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IntroduIntroduçção:ão:
A dor A dor éé uma experiência subjetiva que acomete o ser humano em todas as uma experiência subjetiva que acomete o ser humano em todas as etapas do etapas do 

desenvolvimento. A avaliadesenvolvimento. A avaliaçção inadequada da dor pode ser atribuão inadequada da dor pode ser atribuíída a falhas na formada a falhas na formaçção dos ão dos 

profissionais. profissionais. 

Considerando a proximidade e o tempo que os profissionais da enfConsiderando a proximidade e o tempo que os profissionais da enfermagem permanecem com os ermagem permanecem com os 

pacientes internados, pacientes internados, éé necessnecessáário promover educario promover educaçção permanente em enfermagem para a ão permanente em enfermagem para a 

avaliaavaliaçção sistematizada da dor.  ão sistematizada da dor.  

Objetivo:Objetivo:
Avaliar o grau de satisfaAvaliar o grau de satisfaçção da equipe de enfermagem em relaão da equipe de enfermagem em relaçção ão àà capacitacapacitaçção de avaliaão de avaliaçção ão 

sistematizada da dor. sistematizada da dor. 

MMéétodo:todo:
Foram incluForam incluíídos no estudo 162 profissionais da equipe de enfermagem de 5 unidos no estudo 162 profissionais da equipe de enfermagem de 5 unidades cldades clíínicas e nicas e 

circirúúrgicas de adultos HCPA que realizaram o curso de 8 horas, no perrgicas de adultos HCPA que realizaram o curso de 8 horas, no perííodo de marodo de marçço a maio de o a maio de 

2010.2010.

A intervenA intervençção proposta constituiuão proposta constituiu--se por duas etapas: se por duas etapas: 

Primeira Primeira –– sensibilizasensibilizaçção: objetivo de sensibilizar a equipe de enfermagem sobre a inflão: objetivo de sensibilizar a equipe de enfermagem sobre a influência de uência de 

sua relasua relaçção com o paciente no controle da dor atravão com o paciente no controle da dor atravéés da pedagogia da s da pedagogia da problematizaproblematizaççãoão de de 

BordenaveBordenave..

Segunda Segunda –– capacitacapacitaçção: objetivo de revisar brevemente a ão: objetivo de revisar brevemente a neuroanatomianeuroanatomia e a neurofisiologia da e a neurofisiologia da 

dor, os conceitos do processo dor, os conceitos do processo áálgico e sua classificalgico e sua classificaçção, as escalas de avaliaão, as escalas de avaliaçção de intensidade ão de intensidade 

e sua aplicabilidade e as intervene sua aplicabilidade e as intervençções farmacolões farmacolóógicas e nãogicas e não--farmacolfarmacolóógicas dispongicas disponííveis no nosso veis no nosso 

meio. meio. 

Ao final da capacitaAo final da capacitaçção, os participantes preenchiam um questionão, os participantes preenchiam um questionáário para avaliario para avaliaçção de ão de 

treinamentos da instituitreinamentos da instituiçção, com conceitos que variam entre ão, com conceitos que variam entre óótimo a ruim. timo a ruim. 

Resultados:Resultados:
A finalidade da capacitaA finalidade da capacitaçção foi de sensibilizar a equipe para o tema e qualificar o cuidaão foi de sensibilizar a equipe para o tema e qualificar o cuidado tendo do tendo 

o compartilhar das experiências entre os o compartilhar das experiências entre os cuidadorescuidadores de enfermagem. A estratde enfermagem. A estratéégia de reflexão gia de reflexão 

sobre o conhecimento tesobre o conhecimento teóórico construrico construíído foi aplicada no preparo para a utilizado foi aplicada no preparo para a utilizaçção de escalas de ão de escalas de 

avaliaavaliaçção da intensidade da dor e o processo do cuidar. Foram capacitadão da intensidade da dor e o processo do cuidar. Foram capacitados 158(93%) da equipe os 158(93%) da equipe 

de enfermagem das de enfermagem das ááreas citadas e um total de 119(74%) preencheram o questionreas citadas e um total de 119(74%) preencheram o questionáário de rio de 

avaliaavaliaçção geral do curso. A maioria (78,15%) avaliou a capacitaão geral do curso. A maioria (78,15%) avaliou a capacitaçção como ão como óótimo (n=93), 21% timo (n=93), 21% 

(n=25) como bom, nenhum como regular ou ruim e  0,85% como insat(n=25) como bom, nenhum como regular ou ruim e  0,85% como insatisfatisfatóório (n=1). rio (n=1). 

Conclusões:Conclusões:
A equipe de enfermagem mostrouA equipe de enfermagem mostrou--se plenamente satisfeita com a estratse plenamente satisfeita com a estratéégia educativa gia educativa 

implantada para a avaliaimplantada para a avaliaçção sistematizada da dor. Portanto, pretendeão sistematizada da dor. Portanto, pretende--se manter a estratse manter a estratéégia para gia para 

capacitar as equipes de enfermagem das demais unidades de interncapacitar as equipes de enfermagem das demais unidades de internaaçção do HCPA.ão do HCPA.
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